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Objetivo

\/~'i·i-;~(·dt· a -se l e ti v i o a ..Je de

MetodoJoqia

o experi'mento t o i realizClrjo eni lavoura de s o j a , cultivar

EHRRAPA él, sí t ua-ta r,o muni c- ip i o do PilSSO r'u rid o , RS. Quando da

instalacão do experimento (02/04/93), a soja se encontrava no estádio

RS da escala de fehr.

O o e r i ne ame nt.o utilizado foi de h]OC05 ao acaso, com quatro

repetiç6es, e pa~celas de lO x 1~ m, com dois metros de bordadura

entre elas. A aplicacão dos inseticirids (Tabela J) foi realizada com

pulveri~ddor costal manual, provido de barra de 3 m e de bico cone

°213, e a va za o ut.itLz adn foi. de 16:) l/ha. Foi adicionado o

espalhante adesivo I,GRA1, na concE?nt-raçào de 0,03 %, nos tratamentos

com o inseticida tebutenozide.

As e va Liac oe s constaram da contaqem do número de inimigos

naturais, através do metodo do pano, com quatro unidades de amost~

por parcela. Os i n im.iqo s naturais t oram sepa rado s por genero e por

família. Além da ava liac ào antes ti" ap l ir-ação elos tratamentos, os
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inimigos naturais foram avaliados aos 4, aos 7 e aos 14 dias após a
aplicação dos inseticidas.

Os resultados foram submetidos a análise estatística pela
Análise de variãncia.

Resultados

Entre os inseticidas avaliados, não foram constatadas
diferenças significativas sobre a população de inimigos naturais
(Tabela 1), em todas as avaliações. O número de inimigos naturais no
experimento foi relativamente baixo, urnavez que a cultura estava no
final do ciclo, porém verificou-se que nenhum inseticida aplicado
apresentou signif icativa redução na população dos inimigos naturais
presentes na cultura (Tabela 1). Houve predominãncia de aranhas
predadoras (51,04 %) na população de inimigos naturais, seguidas de
Lebia sp. (23,13 %), de Nabis sp. (10,13 %), de dermápteros (8,00 %),

de Podisus sp. (5,05 %), de Geocoris sp. (1,94 %) e de Chrysopa sp.
(0,71 %).

Desta forma todos os inseticidas aplicados neste experimento
foram seletivos aos inimigos naturais das pragas da soja.
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Tabela 1. Avaliação da seletividade de inseticidas a inimigos natu-
rais das pragas na cultura da soja. EMBRAPA-CNPT, Passo
Fundo, RS, 1993

Dias após a aplicação

Inseticida
Dose

(g i.a·/ha)
Pré-

avaliação
N 1

7 14

N

Flufenoxuron 7,5 3,13 1,63 1,88 1,19
(Cascade 100 CE)

Flufenoxuron 10,0 3,25 3,00 1,63 2,00
(Cascade 100 CE)

Tef1ubenzuron 7,5 2,63 2,69 2,13 2,75
(Nomo1t 150 SC)

Teflubenzuron 9,0 2,88 1,7:' 1,63 1,56
(Nomolt 150 SC)

Dif1ubenzuron 15,0 J , .13 2,2:0 1,69 2,13
(Dimi1in 7.50 PM)

Tebufenozide 15,0 2,38 2,44 2,19 2,3l
(Himic-RH ')992)

Tebufenozide 30,0 3,00 1,63 1,56 1,3l
(Mimic-RH 5992)

l:letacif1utrina 2,5 2,81 3,38 1,:'6 2,19
(Buldock 12:' SC)

Testemunha 3,06 2,63 1,3') 2,38
---------------------------------------------------------------------
C. V. ('6)
F tratamento

14,51
ns

16,23
ns

19,99
ns

1 9 , 18
ns

1 Número médio de insetos vivos em 4 unidades de amostra por parcela
pelo método do pano, com a seguinte composição: 23,13 % de Lebia
sp., 10,13 % de Nabis s p ., 5,0') % de Podisus sp., 8,0 % de de rmap-
teros, 1,94 % de Geocoris sp., 0,71 % de Crysopa sr. e ~1 ,04 % de
aranhas.
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